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Y T U , 2 DE D E Z E M B R O DE'1877. 

A Santa Casa de Misericórdia de 

Ytu. 

nativos e promover-se um leilão em augmentar o numero de suas victimas 
beneficio da Santa Casa. e tornar-se cada vez mais diffícultozo 

E m ura dos números passados "mos­
tramos a grande necessidade que tem 
este asilo de ser auxiliado nào só com 
o apoio do goveinoc,orno também cora 
a protecção, do povo d'este município. 

Fizemos «st© appello na convicção 
de que o ExmoPresidentô .da Província, 
attenderia a nossaíjreclamação.e o nos­
so publico mostraria que acolhia cora 
agrado as idéias apresentadas fazendo 
a diligencia para realiza-las. 
Infelismente temos notado tanta fri­

eza que nos deixa bem patente que 
esse appello foi recebido com indife­
rença. 

Estrnnhamos esta indolência da 
parte do governo, em não dar sollu-
ção a reclamação que lhe fizemos 
principalmente por lhe pedirmos pira 
continuar a proteger um asilo de ca-
rida.ie. 

E' verdade que já estamos no vezo 
de pouco ou nada esperar do governo, 
e a serem os melhoramentos deste mu­
nicípio devidos a iniciativa particular. 

E' por isso que vimos novamente 
sollicitar deste povo generozo e em-
prehendedor, que tantas vezes tem 
concorrido para a prosperidade"deste 
município,que preste o seu apoio para 
socorrer a Santa Casa. 
. E' precizo que esta apathia tenha 
fim porque ella é própria de Um povo 
indifferente e frivolo, e, não do nos 
so,que sempre concorreu com sua pro­
tecção e dedicação para os melhora­
mentos desta localidade. 
Já apresentamos na arena dapubli 

cidade a idéa de se grangearem do-

Esta idéa muitas vezes tem sido rea­
lizada para fins idênticos em uma flo­
rescente cidade vizinha—Campinas, 
e ali tem obtido o mais brilhante re-
zultado. F' admirável aquelle povo 
quando trata da execução de algum 
projecto philantropico,ou do engran-
decimento do seu município ! não 
descança nem esmorece emquanto não 
vê realizados os seus desejos. 

Serão os habitantes desta localida­
de menos generozos e emprehen ledo-
res que o povo campineiro ? 

Não. 
Ternos o exemplo nos immensos 

benefícios prestados pela iniciativa 
particular, concorrendo para a pros­
peridade do Instituto,animando a ins­
trução publica, auxiliando os asilos de 
Caridade, fazendo muitos outros me­
lhoramentos,inspirados polo patriotis­
mo, é finalmente tivemos a bem pou­
co tempo a prova de que o nosso povo 
também sabe exercer a caridade, co­
mo o demonstrou contribuindo com sen 
obulo para minorar os soffrimentos 
de nossos infelises irmãos, victimas da 
terrível secca do Norte. 

Podemos affirmar sem rebuço que 
esta inactividade desapparecerá logo 
que haja alguém que tenha força de 
vontade, para empreiiender este com-
mentimento. 

de remediar-se 
social. 

este timivel ílagell< 

Não podemos encarar sem sobre-
salto a falta que faria um estabele­
cimento nas condições da Santa Ca­
sa,se fosse obrigado a deixar de func-
cionar: e no entanto è isto o que vem 
acontecer se não forem auxiliados os 
seus escassos recursos. 

Pois não sd os rendimentos são di­
minutos, como as despezas são enor­
mes e ha uma imperiosa necessidade 
de reparar os estragos que -tem o edi­
fício. 

Quan-do apresentamos a, idéia de se 
promover uma subscripção, ou fazer 
um leilão para beneficiareste azilo, 
o nosso ficto era lembrar um meio 
simples e fácil proteger a Santa Caza, 
sem prejudicar, nem • depender de sa 
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aes, tintureiras, oleaginosas e linha­
res, as quaes mais convém aos que dis­
põem de pequeno capital ou cujas pro­
priedades são de pequena extensãu. 

Entre nós, se os factos não provam 
muito mais em favor da pequena e da 
media propriedade, è porque, quando 
mesmo não fallece capital, falta ins-
trucção especial; e para que floresça 
qualquer industria são precisas três 
condições essenciaes —capital, traba­
lho, e intelligencia. 

Relanceando os olhos pela agricul­
tura do nosso paiz, vemos que em al­
guns logares escasseia o capital, era 
outros os braços ou à intelligencia, e 
em muitos todos os três elementos, co­
mo attestam os immensos tractos de 
terra ainda incultos. 

0 cacáo e o fumo são productos que 
dão interesse igual á lavoura do cafá, 
e todavia só a Bahia exporta o segun­
do^ o cacáo continua inexplorada. A ex 
portação total do fumo é termo médio 

cios, porque só e precizo energia de 130:000 fardoS) s e g u ndo as ultimas 

E' bastante principiarem a tentar a 
realizar este projecto para o nosso pu­
blico sahir do rogello da indifferonça 
em que se acha engolphado, e correr 
pre.ssurozo a prestar o «eu apoio. 

Ai de nós! Se nesta época em que 
o malfadado egoísmo procura corrom­
per o coração da humanidade,não ha 

e sollicitude, para a sua realização. 
Presistiraos em adoptar a mesma idéa 

e continuarmos a sollicitar do publi­
co e do governo, a sua protecção para 
este azilo de caridade. 

Continuaremos-

Descoberta importante para a 
industria 

A nossa producçãD agrícola com­
porta grande variedade de culturas, 
e é para sentir que o café, a canna, e, 
ainda que em muito menor escala, o 
algodão e o tabaco, sejam as uuicas 

roíssiui 
Yisinhos 

Os vizinhos representam papel tão impor 
tante nos festos'd a nossa vida intima que, es 
quecel-os, fora. abrir nm claro .imperdoável 
na tosca galeria de quadros mal esboçados, 
que aqui expomos semanalmente. 

Eis porque tomamos hoje sob os hombros a 
tarefa de estudai-os. 

Esta tarofa não é difficil. 
Para isto basta cb'locar ante os olhos dos 

leitores o seguinte painel : 
U m a família acaba de mudar-se. 
No dia seguinte áquelle em que estabele­

ceu-se em a nova residência, a dona da casa, 
cora uma criança ao collo, chega á janella. 
Ao lado outra dona de casa, tqndp também 

ao collo mimosa criancinha,imita-lhe o exem­
plo. 

Comprimentam-se. 
A recemmudada sorri,7amima£o innocente 

filhinho e diz-lhe : 
— Diz adeus á moça nhônhò. 
O nhônhó abre os dedos da mão direita e 

começa a movei os maquinalmente. 
— Adeus, meu anjo, acóde a visinha. Tão 

galante ! E* seu filho;? 
— Sim, senhora. 
— Como se chama l 
— Ernesto. 
— Está muito gordinho, benza-o Deus. 
— Que idade tem ? 
— Vai fazer dous annos. 
— Tem quasi a idade do meu. Nenê ? Diz 

adeus á esta moça. 
E o nenê abre os dedos e repete a mesma 

ecftna do nhônhâ. 
EstSo travadas as relações. 

que absorvem a attenção Ho lavrador 
quem tenha a coragem de sollicitar quando é immensa a variedade de pro-
das almas earitativas protecção para duetos com que a terra enriquece o 

agricultor, e alguns d'elles exigindo 
muito pouco esforço do homem. Que­
remos fallar das culturas dos cerea-
es, dos pomares, das plantas industri-

os azilos de caridade. 
Então veremos esse incansável mons­
tro da mizeria, esse terrível motor da 
corrupção, do crime e da degradação, 

estatísticas, o que dá aquella provín­
cia uma renda superior a 5:000 con­
tos annuaes : sò a cidade de Bremer 
consome 3/4 da producção. 

Outro gênero de exportação desum-
mo interesse, mesmo a julgar pelas. 
experiências feitas pelas províncias da 
Bahia e Sergipe, é a da borracha de 
mangabeira, gênero que dà nesses 
mercados de dez a a dezenove mil reis. 
a arroba, e cujo processo de extrac-
ção é era extremo fácil. 

Hoje são consideráveis ©variadas a& 
applicações da gorama elástica quer 
na meckanica e na construcção na­
val, quer na telegraphia> nos teci­
dos etc. 

E todavia esta nossa industria dor­
me e deixa que nos mercados europe­
us muito sobre ella se eleve o mesrao 
produeto preparado na índia, Ameri­
ca Central e África. 

Também milhares do vegetaes nos­
sos produzem resinas, óleos e balsa-w 

1 ' "« D'ahi o dialogo segue pouco mais ou menos 
este curso : 
, — Eu conheço a senhora de vista, a sua 
physionomia não n/e é estranha. 
— Eu creio também quo já a vi. 
— A sua graça, ainda que mal lhe pergun­

te ? 
— Eulalia, uma sua criada. 
— Tenho uma prima com esto nome. 

— Ah! 
. i— A «eQhora antes de mudar-se para aqui, 
não morou na TUA do Sabão do Mangue. 
— Não, senhora, morava na rua do Bom 

Jardim. 
— Então estou coufundindo-a com outra 

pessoa. 
— Como se chama seu marido ?• 
— AnacletOjjJulio do«Espirito Santo. 
— E* aquelle moço barbado que esteve aqui 

honrem a receber os trastes ? 
Não, este è meu mano. 

i — Onde é empregado seu marido 1 
— No arsenal de guerra-
Começam depois os otTerecimentos : 
—jQuando a Sra. precisar do alguma cousa. 
— Muito agradecida, 
— Eu não, valho nada, porém... 
— Não diga isto, vaie muito. 
— E* só bater na porta ou fallar pelo muro 

do quintal. 
— Qbrigada. 0 mesmo digo eu. 

.. —7 Entre vizinhos não deve haver ceremo-
nias. 
E m seguida passa a Sra. D. Eulalia a con­

tar os trabalhos que teve com a mudança, os 
martyrios que soffre cora o roáu serviço dos 
criados, a ultima moléstia do marido, quanto 
gasta por dia, milhares de oousas, em summa, 
quei não interessam aos leitores, mas que a 
amável vizinha ouve com a maior satisfação-

Finda a longa narrativa, a Sra. D. Eulalia 
salie da janella, allegando que vai tratar do 
arranjo da cas*. 

Conversa da vizinha com outra que mora 
ao lado : 
— Já conheço quem mudou-se para aqui. 
— Eu também. 
— O marido não è o sujeito barbado. 
— Eu não lhe disse ? E* o outro. 
— Chama-se Anacleto Júlio... 
— Do Espirito Santo. E sei mais que era 

viuvo antes do se casar com ella, e que deu 
muiio má vida á primeira mulher. 
— Deveras ? 
— Sim senhora. 
— Ninguém dirá, parece que é incapaz, de 

matar uma mosca. 
— Minha camarada, a gente vê caras e não 

vê corações. 0 meu primeiro defunto tam­
bém era assim, e sò Deus sabe o que eu sof-
fri ! Antes que me esqueça, não ouviu apitar 
esta noite ? 
— Muito. O que foi ? 
— Não sei ainda ; mas parece-me que a 

historia foi alli- dafronte. 
— E m casa do marceneiro ? 
— Sim. 
— Elle gosta do tomar de vez em quando a 

sua pinga. 
— E a pobro mulher é quem paga as favas. 
— Coitadinha ! 
— Ah ! Antes que me esqueça... Afinal 

sempre Re ca*=a a filha do major, que mora a-
colá no n. 23-. 
— O que está dizendo ? ! 

— Duvido ; com ura noivo d*aqueiles... 
— E m que è que elle se emprega ? 
— E m cousa nenhuma, tem as- ruas para 

passeiar. 
— Pois olhe, o major tajmbem não tem,for- . 

tuna ; apezar de que, dizem, eu não sei, que 
elle se encheu com a guerra do Paraguay. 

T— Não creio, se elle estivesse bem, a fa­
mília passava melhor de barriga, e não m o ­
rava n'uma casinha d*aquellaa. 

N*este ponto do dialogo apparece a negra-. 
do major com o suamburá das compras. 
— A bençasinhá,. 
— Adeus, Florontina, você como vai t 
— Como preta veia, minha branca. 
— Preta velha ? Tomara achar uma come» 

você, para fazer-me todo o serviço da casa. 
— Graças a Deus, eu mesma é quem faz. 

tudo. 
— Você lava..., engomma. .., cosinha.... 
— Eh I Eh ! pois quem ha do ser mais ? ! 

Lá em casa só tem este caco de negra veia ! 
— E m que instante foi você á praça do-

Mercado. 
— Praça do Mercado p'ra que ? ! Peixe es­

tá caro, dá fó dó mè rès á gente p*ra fazê-
compras... Gente não pôde fa zi milagre • 
— Sò dous mil réis?/ Mas você leva ahi 

tanta cousa ! 
— Qual o que, nhanhâl E' meia pataca 

de quigombó% duas e quatro de carne, quatro 
vintém de ceri, dous de pimenta do reino, 

Já era tempo. Só assim desapparecerái _ Tst0 não chega para nada / E* verdade. 
o escândalo qoe se dava todas as noites n*es-
ta rua. 
— Todas as noites fó ? ! Aqui está quem 

os viu conversando muitas.vezes de dia ! 
— Por mais que eu não quizesse ver sem­

pre via. A D. Engracia sabe que eu não gos­
to de saber nada do que se passa na vizinhan­
ça. 
— O mesmo dá-se commigx) 
— Emfini. .. Deus os faça felues.. 

já sei que sua sinhá moça se casa. 
— Hi t não sei não, nhanhã. E* negocio-

muito mexido, e eu não me mel/e n'elle. 
— O noivo vai morar era casa ? 
— Então onde ha de ser mais-? Elle não 

tem nada... Já se sabe que vai a fiusa de mi­
nha senhora. Eb ! Eh ! meio dia não tarda, 
a bate, vou bota feijão no fogo. A' bençz^^ 
sinhà. 
— Aíleus,. Florentüia, 
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nios. que, certo, teriam grande con­
sumo se fossem aproveitados, e toda­
via ninguém cura da sua cultura'em 
grande escala. K f-ste estado de inér­
cia mostra se em toda a sua nudez no 
cultivo do Unho no Rio íírande do 
Sul, o qual, não obstante ser.de ex-
cellente qualidade, como nos alfirma 
o professor Jobert, nüo passa ainda de 
amostras ' 
Ha ainda pouco lemos em uma fo­

lha de Minas, uma noticia de subido 
interesse sobre um cipó Indecente, des­
coberto ultimamente* no Rio Doce (Mi 
naŝ Gera.̂ s , e que parece estar desti­
nado a fazer uma revolu ão rias in­
dustrias textis. 

« Seu amanho é simples : plantado, 
só necessita de uma capina. U m al­
queire de terreno podo conter 120 mil 
pês, que no fim do 2 annos chega a 35 
metros de altura e chegado ao seu es 
tado de maduridade, sendo então cor 
tado e passado em urna machina de 
custo de menos de 20ü$, que em me­
nos de dez horas de serviço põe prom-
pto para seguir para o mercado. 

« Depois do corte, sem ser roplan-
tado, rebenta ainda com maior foiça. 

« Cada pé deste útil vegetal, dà ao 
cultivador, de dous em dous annos, 
mil sementes. 

« Cada cipó fornece 30 grammas 
de matéria prima, uns pelos outros, 
dando os 120 mil pés ou alqueire de 
terreno, no fim de dous annos, 200 ar­
robas de unho seda, que vendido pe­
lo menor preço, que ohteve em prin­
cipio, a 15$000 por arroba prefazem 
3:000$0)0 quasi sem trabalho ». 
Consta-nos que o sr. "Visconde do 

Rio Branco deu parecer sobre este 
gevetal, rocommendando com empe­
nho o seu plantio. 
Cumpre que se promova e sem de-

tença todas essas culturas, estabele­
cendo prêmios cm dinheiro, e, outro-
sim, urge que o governo dê â peque-
m lavoura a protecção e estimulo de 

que carece. 

0 consumo de Assucar e o Bem 
Estar geral 

Farão Brasil,produetor de assucar, 
é da maior importância o desenvolvi­
mento do sfiu consumo. A producção 
e o consumo são sempre correlativos: 
si o consumo não acompanha o pro-
ducção a mercadoria su^erabunda.seu 
preço baixa e força a restringir a pro-
ducçâo : si, pelo contrario o consumo 

— A' bença nhanhã. 
— Adens, rapariga. 
Continua o dialogo das duas : 
— R então, não é o que eu dizia ? 
— Olhe, lá chegou á janella a sujeita, que 

muduu-se na ̂ emana passada. 
— Não abaixa a cabeça a ninguém. 
— Pois não tem de que ter orgulho ; è bem 

feiasinh i, benza-a Deus ! 
— Se esperas que te comprimento, batas 

qem avilida. 
— Eu creio que ella è viuva: pelo menos 

n*aquella casa ainda não vi homem. 
Agora deixemos as duas vizinhas na inte­

ressante conversa, e vejamos o que se passa 
no quintal da Sra. í). Eulalia. 
As escravas dVsta já estão também de rela­

ções travadas com os fâmulos da vizinhança. 
Já PP tratam pelos nomes ; e emitam umas 

ás outras, commentando e amppliimdo, os 
pornicuoies mu.u interessantes ctaa biogra.-
phias dos amos o senhores. 
— Que nifissada I diz uma. — O que e ! 
— Tenho de engammàr esta roupn, e com 

a mudança não .sei onde se inetteu o diabo do 
ferro. 
— Se quizor eu posso emprestar-lhe o do 

cá de r;isn, 
— E' favor ; se porque logo á noite a se» 

nhnra não encontra a rnupa engòmmada, faz 
ahi um banze de cuia, mie ninguém a pôde 
aturar. 
— Klla tem cara de ter mau gênio. 
— K' o diabo ! 
— Cá a minha também è urna fúria; mas 

commigo perde o seu tempo. 
— Do cá o ferro, qrte olla não tarda a gri­

tar. 
As 3 noras da tarde volta pura a casa o Sr. 

Anacleto Júlio Ho Espirito Santo, marido da 
respeitável Sra. Ü. Eulalia. 
— Kntão, eoino passasté ? 
— Muito bem ; e sobretudo ^stou muito sa­

tisfeita com a visinhança. Olha, mora aqui 
ao pó uma benhorâ que ó uma excelleatc crea-

excedea produooão.os preços elevum-
; se e chamam novos capitães e mais 
'braços para satisfazer aos pedidos do 
mercado universal. Kste simples ra­
ciocínio torna, pois, evidente que é do 
maior interesse para o i">rasil que au-
jgmente por toda aparto o consumo 
1 do assucàti' 

A Sciencia econômica, desde muito, 
|considera o consumo do assucar como 
um indico seguro do bem-estar das 
populações. Na verdade,consumir as­
sucar significa ter meios de comprar 
doces, de usar de chá, café, chocola­
te e de outros artigos, que são simul-
taaeamente de alimento a de regalo. 
O assucar entra na alimentação com 

os seus princípios nutritivos P também 
I como um condinumto. Dalii se seinie 
ique logo que a miséria fce aproxima o 
consumo do assacar diminuo ou mos-
mo é de todo supprimido. Não ó o 
assucar um gênero do primeira neces­
sidade ; por muitos séculos a humani­
dade passou sem assacar de cannaou 
de betarraba; nos primeiros tempos a-
doçara-se com mel de abelhas ou en­
tão prescindia se do prazer da sensa­
ção agradável das substancias doces. 
O consumo do assucar dá uma das 

mais evidentes proras da solidarieda­
de da família humana. Para que c 
produetor de assucar prospere é ne­
cessário que os consumidores deste ar­
tigo possam gosar de recursos alem 
do estricto-necessario. Desse modo os 
plantadores de canna do Urasil,ou de 
qualquer outra região saecharifera, 
são interessados no acerescimo de ri 
queza e bem estar dos povos de pai 
zes muito longiquos, onde não é pos­
sível produzir assucar. 

Em gorai o acerescimo de bom estar 
produz acerescimo do consumo e por 
tanto acerescimo de producção. E co­
mo todos são simultaneamente produ-
ctoros e consumidores, segue se que o 
verdadeiro interesse é que toda com-
munidade obtenha o máximo grau de 
prosperidade. E' esta grande verda­
de que FR&DERIC RASTIAT exprimia pe­

lo seu bello aphorismo: — TODOS OS ÍN-

TERESSKS LEGÍTIMOS SÃO HARMÔNICOS. 

As guerras,asseccas.as inundações, 
os incêndios, todas as causas, emíim, 
de miséria pesam em primeiro lugar 
em um certo grupo de individuos;mas 
depois se reflectem, em maior ou me­
nor intensidade,por todos os membros 
da família humana. São as nações 
mais ricas que consomem mais assu­
car; logo os prodtictores deste artigo 
teem interesse em que as nações pobres 
se enriqueçam e que as ricas prospe­
rem sempre. As questões connoxas 
com o consumo de assucar, teem sido 
profundamente estudadas na Europa 
por oceasião, das reformas aduaneiras. 

tura, já ofifereeou-me a casa, disse-me que 
quando precisasse do alguma cuusa... 
— Mau, máu.... 
— R' casada, muito seria 
— Minha cara, não é bom estabelecer re­

lações intimas com vizinho. Estas facilidades 
trazem sempre inconvenientes.... 
— Ora, com o teu maldito gênio nunca has 

de ter amigos 
—; Está bem, não te digo mais nada. 
No dia seguinte apparece unia negra em 

casa do Sr. Anacleto, com este recado : 
— A senhora manda fazer uma visita a vos-

mecê, saber nhanhã, como passou, e manda 
dizer que se não precisam mais do feiro de 
engommar, que lhe man.dftm. 
— I)'(«ndo. é você, rapariga ? 
— Sen escrava de D Engracia, que mora 

aqui ao lado. 
— O' Eulalia? 
— O quo é ? 
— Quo historia 6 esta de forro de engom-

«1 ar ? ! 
— Forro de engommiir ? 
—i Sim, que pediram emprestado á vizinha. 
— Eu não mandei pedir nada. 
— O' Policia ? ó Ambrosina ? o Anastácia ? 
Vem á sala Iodas as negras, sabe-so quo o 

ferio foi podido por uma dellas ; e a senhora 
D. Eulaliri vai iinmediatarnentc à janella dar 
uma satisfação á vizinha, que aproveita o on-
sejo para offerocor-lhe novamente o seu pres-
tímo. 
A' noite apparoce a mesma negra : 
— A senhora manda perguntar se é d'aqui 

que íttii :ii'aia pedradas para lá t 
— D'aqui i Não é possível % Só se é o mo­

leque, que está se fazendo do engraçadinho. 
— E* elle .sim, sim senhora, -lá hontofn 

deu-se a mesma cousa, e sinhà não disse na­
da 
A Sra. 0. Eulalia passa a castigar o mole" 

que. 
A cosinha revolta-se. 
Começam depois os mexidos. 

Ha nesta especialidade muitos inte­
resses em conflicto.aobresahindo os dos 
produetores de assucar de betarrava 
e os dos relinadores de assucar de can­
na, produzido fora, da Europa. O as­
sucar tem sido, desde muitos annos. 
assumpto obrigado das discussões en­
tro a Kscola liberal e os proteccionis 
tas: os liberaes pedindo isenção de im­
postos aduaneiros para um artigo,que 
é quasi um gênero alimentício, e que 
tanto concorre para o bem estar dos 
povos; os proteccionistas querendo pe­
sados impostos, drawbacks, e urn mi­
lhar de alcaValas aduaneiras para 
assegurar os lucros dos produetores 
de assucar de betarraba e dos refi-
nadores de assucar fie canna. 

Agora mesmo a questão do assucar 
| preocupa os economistas e financeiros 
do continente europeu, cada um quê -
rendo que sua opinião prevali ça na 
próxima renovarão dos Traotados de 
Comniercio. 

Â hospitalidade Paulista. 
À hospitalidade paulista conserva-
se, como uma das boas tradieções des 
ta saneta terra. 

A. despeito dos papá frangos, (que 
assim são chamados os que com o pre­
texto de comprar terras, vivem me 
zes na província) a despeito dos que 
sabem fallando mal de tudo, porgue 
seo coração sò mal contem, a hospita­
lidade paulista estende-se do povoado 
ao sertão, e é franca e cordial. 
Hospitalidade ! Saneta virtude de 

nossos avós t Só pode bem aprecial-
a aquelle que viajou por nossa terra. 

A hospitalidade que se dá â um via­
jante, que com suas historias de via­
gens, paga em parte o acolhimento 
leito : aquella quo se faz à um perso­
nagem celebre, que se procura des­
lumbrar com o luxo, e ostentação de 
nossa riqueza, nada tem que ver com 
a hospitalidade paulista. 
Esta tem um caracter tão lhano e 

simples: ve se tão abertos os braços a 
nos receber, que o coração se alegra, 
agradece a fineza, e sem querer, dei­
xa cahir ao affastar-se algumas lagri­
mas de saudade, por tanta bondade. 

Um dia vinha eu daCapella dos Re­
médios, quando derrepente na Serra 
iNegra uma chuva torrencial nos apa­
nhou em caminho. Era tarde : escu-
receo : e nós pouco caminhávamos. Os 
trovões rola vão por sobre nossas ca­
beças, e os raios arrebentavão-se por 
diante de nossos olhos. 
Derrepente, a nossa direita, ao lon­

ge, vimos uma luz. e para ella nos di­
rigimos. 
ü meu guia, o Antoninho, que era 

pratico dos lugares, disse que não sa­

bia de quem seria aquella casa ; mas 
que em razão do tempo medonho, con-
vinha pedirmos abrigo, visto que a ca­
sa de*D. Maria ainda estava distante. 

Procuramos a porteira de uma cer­
ca que iamos abeirando e entramos no 
pasto. 

Ali, com a escuridão, chuva, escor­
regadio dos caminhos dusi>;uraiioidos, 
enveredamos por um brejo, ein que 
patinhamos,sem poder sahír. 

A luz da casa ali estava, bem perto 
de nos, mas com a ignorância fio ter­
reno, e o mau tempo, não podíamos 
escapar do brejo. 

Uogelados,' desesperados debaixo 
d'aquelle dilúvio de água, arinal nos 
lembramos de dar tiros, e pedir soc-
corro á casa. 

Itei um tiro com a Lafauclwux ; *-
quando pèrceí-i que tinha elle desper 
tado a attençHO dos da casa, dei se-
gundo tiro, e gritei —soecorro.^ 

Os da casa so moveram : lições ac-
ce. os começaram a caminhar para 
nós: d*ahi á um pouco os seus porta­
dores nos ensinaram o caminho ; tira­
ram-nos do circulo em que girávamos. 
sem acertar com o caminho, e nos 
levaram ã casa. Estávamos salvos/ 

Salve, hospitalidade paulista. 
O agasalho que nos derão ; a roupa 

enchuta, o banho, e todo o conforto 
tão agradável á aquelle que esta ex-
hausto, e fomento nunca mais esque­
ce quando é dado por paulistas. 

^anta virtude de nossos avós I 
Sò pode bem apreciar-te, quem te­

ve oceasião de precisar de teu soecor 
ro, como eu, sabe bem quanta bonda­
de, e caridade existe em corações pau­
listas. 

S. 

0 conflieto dos kttmtos 

Os leitores não sabem o que s5o os mexi' 
nos} 
Ahi vai ura spocimen d*elles : 
— Eu vou contar a minha senhora o que 

você está dizendo. 
Que bem me importa sua senhora % Eu 

não como na casa d'ella ! 
Nem eu t.ão pouco na sua. 
Está muito ganijenta, hoje.. .Mas quan­

do precisão do ferio paia engonimur. ou do 
tacho para faxer doce, sabem mandar pedir. 

, E vocês são tão miseráveis que n'outro 
dia mandaram pedir até ura bocado de chá ! 

Olhe que grande serviço ! Sabe o que 
mais t Vocô è muito atrevida, e eu não es­
tou para aturaUa. 

Atrevida é você, não seja'tola. 
Deixa estar que minha Bcnhora ha de 

d»iber de tudo. 
Sua senhora è tão boa, como você. 

Os loitoros já tiraram, certamente, as con-
gequencin que d*ahi decorrem. 

As vizinhas encontram-se á janella. 
Comprimentam»se seceamenté. 
Começam as indirectas. 
Passam ás direi tas, 
E 0 Sr. Anacleto diz com ar triumphnnte : 

Eu bem te avisei, Eulalia ; as intimida-
des com a vizinhança acabam sempre "mal / 

Dias depois esta a família Espirito Santo 
mudada. 
Os vizinhos classificam-se em perigosose in-

commodus. 
Pertencem á classe dos perigosos : 
O taberneiro, quo conhece a chronica de 

todo o quarteirão, e desmoralisa-nos os cria­
do.,. 
O estudante, quo è o terror das velhas do 

baiiTOi o des^issooe&o dos pais de fanrilia e o 
ideal das mocinhas vapòroêas, que rfsam' de 
pince-nes com cordão dü ouro, e tocam a 
ZÍ3Íktha, 
Os solteirões que, sob a capa do seriedade, 

são mais bregoitoa que os estudantes. 

Oconflicto havido no Rio de Janeiro 
entre dous jornalistas, p^rec> querer 
inaugurar no Brazil uma pratica no. a. 

Até aqui, quando hajvia choque de 
opiniões, e exalta me n to de ânimos, 
trocavâo-se soecos, e bengaladas en­
tre os contendores, e tudo se aquieta 
va. 
Os jornaes tomavão a questão como 

tão baixa que nem devião dellaocco 
par-se, de nunimus nora curat pjotur-
e nüo mais se fallava em tal. 

No conflicto do Hio de Janeiro, mu­
dou o costume 
Depois da altercação, acndiram 

padrinhos, cada um quiz arrogar-se o 
direito de reparação pelas armas, co­
mo se uza entre os dueltistas france-
zes. 

Antes que de todo se assente o cos­
tume da rua do Ouvidor, desde jà la-

As solteironas, que não poupam a pelle de 
todas as moças, casadas, viuvas ou ein estado 
de casar. 
E muitos outros. 
Entre os incommodos notaremos : 
Os que tem a mania offensiva de tocar pis-

ton, flauta ou clarineta. 
As miuinas que estudam escalas e solfejoa 

ao piano. 
Os que pedem-nos emprestado o jornal. 
Os que mandam as crianças brincar-nos em 

casa. 
Os que filam-nos o guarda-chuva « os sa­

patos de borracha. 
Os madrugadores. Estes vem não só o rom­

per do sol, como tudo quanto fazemos. 
Os empregados aposentos, que, perdendo a 

habito de irem á repartição, vivem em casa a 
indagar da vida alheia. 
Os advogados que erabrniham OB vizinhos 

em questões judioiaes e termos de bem viver. 
Os quo tem cães ladradores e ceva, apezar 

das posturas da câmara. 
Os froge-moscas. 
As sociedades particulares de musica. 
Os tórradores de café. 
As serrarias á vapor, cuja fuligem estraga-

nos os trastes. 
Os cortiços. 
AM fabricas de sabão e do velas. 
Finalmente, uma bo>i vizinhança é cousa 

tão rara que, antes do indagarmos se a casa 
para onde vamos tem água', 
devemos perguntar : 

— Que taes são os "vizinhos t 

gaz e esgoto, 
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Imprensa Ytuana 
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vro o meu protexto, «? culpo aos Srs. 
J)rs. Trovão, Bocayuva, Nabuco, e 
Chaves, como introductores no Brazil 
do perniciozo uzo do duello. 

Se um indivíduo nos atacar pela 
imprensa, por meio dolla é que deve­
mos mostrar quem tem razão. 0 jul­
gamento estúpido de armas viria subs­
tituir a razão, e o canalha espadan-
chim limitaria a liberdade do pensa­
mento* A exigência de reparação pe­
las armas é desarrazoadã. 

A nossa raça, filha da portugueza, 
é mais seria e ajuizada que a france-
za. 

E m França, um segeito accuzado 
de ladrão, matando os seus contrári­
os, anda de cabeça levantada. Entre 
nos, dez duellos por dia não impediri-
ão que fosse sempre um ladrão. 
O costume do duello entre nos tra­

ria exactamente aquillo que querem 
evitar, o rebaixamento do caracter ! 

A operação foi feita ao ponto de e-
laoção e pelo processo circular. 

Ajudarão 00 srs. dr. João Dias Fer­
raz da Luz e o pharmaceutico Theo-
philo da Fonseca 

assignatur.i d'esses 
soas que e íirmarem. 
E m o logar competente, 

cado o respectivo edit< 
Retratara?a.—Acabamos u< 

papeis ppj.is pes-

• • • 1 • • 1 1 

ter 
O'operado acha-se nas melhorescon- um retrato a óleo, em tamanho natu 

ral, do fallecido major Francisco Pe 
reira Mendes Júnior, tirado pela insi 
gne professora d. Lavinia. 

dições. 

Julieta. —É um novo drama ©m 
favor da perdida. 
Neste, a infeliz fui vendida, e não 

toma parte no crime 

Admiramos esse trabalho,visto como 
o retrato foi tirado quando o major 
Pereira já era cadáver, e em ura mui-

com o distincto sr. O. Catão que não 
é consentaneo com a dignidade de 
Gastão, o seo casamento com Julieta. 
E este ura traço de bondade femi­

nina brazileira, fazer o heroe cazar 
com a perdida. E m França, preferi 

URIBATUfiA 

A' Nino 
AO CORRER DA PEKNA 

Poeta, tu, que da lyra, 
Sabes tirar s*ns divinos 
Quando a muza te inspira 
Canções, bellos hymnos ; 
Accazo olvidaste ella? 
Tú, a quem a muza revelia 
Os seus íntimos segredos 
Para que em versos ledos 
Cheio de encanto e magia 
Nos demonstres em poezia 
As maravilhas do universo. 
Esta.-; em silencio emmerso 
E a poesia meiga e dilecta, 
Talvez a esquecesses poeta ? ! 

iJiz me porque te£cálla$J? 
Quando com lindas gallas 
Vesse trajando a natureza : 
K com todo o garbo e pureza 
Estão no prado as flores, 
E tú, vendo taes. primores 
Não louvas a sua^belleza ? ' 
Oh f canta, canta a gentilleza 
Que ha em toda a natura 
Desde a briza que sussurra. 
Ou da flor casta e pura 
Até á linda espessura 
< »nde. as aves a cantar 
Os seus hymnos vão juntar, 
Ao regato que morra ura. 

Canta a belleza das selvas, 
Da deveza, as lindas relvas 
E das auras a pureza ; 
Do vasto mar a grandeza, 
Do ceu, os astros e estrellas 
Da terra, as couzas bellas 
Que nos sabem arrebatar : 
Das donzellas o primor, 
Louva o olhar seductor, 
Ou o doce e casto sorrizo, 
Faz da terra ura paraizo 
Cheio de flores e magia 
Nos arroubos da poesia. 

NISMO, 

mmm 
M.vtrí/—Está em concerto a tor" 

re e frontespicio da nossa matriz. A 
parede da frente estava em péssimo 
estado, e se não tivesse ja o cuidado 
de reparai-*, ameaçaria ruina breve­
mente, em vista da grande quantida­
de de águas pluviaes que, entrando 
pela torre, escoavão pelo frontespicio 
e a parede principal. 

O concerto esta a cargo do hábil 

ram matar Margarida Gautier, e só 
no Brazil, o sr. .Alencar, nas Azas de 
ura Anjo, e agora o sr. Cabral, em Ju­
lieta, tiveram a coragem de elevar a 
perdida~até a pozição de esposa, e re-
habilital-a em vida. 
E que o gênio brazileiro é muito 

mais doce e corapassivo que o francez 
Ha uma contradicção. que talvez 

pela rapidez com que o lemos, pare-
] ceu-nos enchergar no drama. 

Diz o Barão na pagina 3 7 — « A ne­
cessidade trouxe comsigo a deshonra, 
e eu triumphei daquelle anjo do resig­
narão.» 
Mais adiante, na pagina 71, Alonica 

faz o Barão dizer que encontrando a 
virtude de Julia, retrocedera, e só ti­
vera amor platônico. 
0 drama é bem oscripto; é uma bo­

nita estrêa. 
Sentimos que não voltem a Europa, 

( onde a author faz refugiarem se he-
roes ) afranc^zados, que aqui não tem 
razão de ser. A mulher brazileira es­
tá muito longe de ser essa que os nos­
sos litteratos querem trazer dos livros 
francezes para esta boa terra. 
Agredecendo ao intelligente author 

o seo rnimo, perduo-nos elle se faze­
mos estes leves reparos. 

Slra^ãBeiro riSatinetn.—Le­

se na Província de S. Paulo, de 27 do 
rnoz p. p., o seguinte : 
Diz o «Jornal da Universidade», da 

Columbia, que recebeu o grau de en­
genheiro civil o sr. J. Nabor Pacheco 
Jordão, filho desta província, irmão 
do intelligente e lahoriso directordas 
olbras publicas desta província. 

Em Dezembro deste anno tirará o 
titulo de engenheiro de minas, espe­
cialidade que adoptou. 

Depois disso partirá para Freyberb, 
na AUemanha. onde vae visitar as 
minas de chumbo. 

Para aquilatar do merecimento do 
illustre paulista, basta transcrever o 
elogio que lhe fez a folha americana : 

« Entrou para a Universidade em 
Fevereiro de 1875. Fez em 2 annos 
e meio o que a lei determina que se 
faca em 4 annos. » 
A mesma folha noticia que elle está 

escrevendo um compêndio de chimica 
para as escolas do Brazil. 
A (ievisia Industrial e o Novo 

Mundo tem publicado interessantes 
artigos scientiíicos devidos á sua pen-
na. 
Os nossos parabéns a sua exma. fa­

mília. 

rVomenelatura a]pfiafi>e-
fica.—Acabamos de ver um traba­
lho do distincto professor o sr. José 
Pereira Jorge; em o qual o autor de­
monstra a formação das letras, expli 
cando como ella se faz, o meio prati­
co de bem escrever aquelhs caracte­
res. 

E' o primeiro trabalho que vemos 
naquelle gênero, e entendemos que o 

Mas estedeo-se: não ha negal-o, to c u r t o espaço de tempo, sabendo a 
pelo que concordamos perfeitamente h a b | 1 retratist n £ n c a 0 t i n h a 

visto em vida, dar, no seo trabalho, 
a perfeição de naturalidade do sem­
blante, e toda a força de vitalidade. 
O retrato está muito parecido. 
Alem desse vimos também outros 

dosr. Ferdinand Guillon, do sr. Feli-
ciano Júnior, do sr. Pessolano; são to­
dos trabalhos de grande pei feição, 
Recommendamos os trabalhos da sra 

d. Lavinia,ao publico, não só pela de­
licadeza dos mesmos, como também 
pela modicidade de preços. 

A. Violeta.—Com este titulo sa-
hía a luz em Campinas, um interes­
sante periódico litterario e recreativo 
seu editor é o sr. Godoy, e é este mi-
mozo jornal devido a força de vonta­
de de alguns mo os, que querem dedi­
car se ao cultivo das lettras e tomar 
lugar nas brilhantes üleiras do jorna­
lismo. 

São dignos de louvores estes moços 
que em seus primeiros tentamens, já 
mostrão a firmeza e coragem de af-
frentar os agros e duros espinhos que 
tem a escabrosa carreira jornalística. 
Oxalá que sejão coroadosos seus es­

forços,que elles possão vencer as difi­
culdades,e desprezar a rivalidade que 
são os maiores obstáculos que hão de 
encontrar em sua gloriosa perigrina-
ção. 

Conselheiro Alencar. — 
Pelos jornaes da corte soubemos que 
acha-se gravemente enfermo este dis­
tincto escriptor. 
Fazemos votos pelo seu prompto res­

tabelecimento, pois é elle a maior glo­
ria da nossa litteratura, o mais notá­
vel escriptor brasileiro. 

E x o n e r a ç õ e s . — Por acto do 
xraoTresident > da Provinciade 20 do 
corrente foi concedida ao sr. Tenente 
FeWciano Leite Pacheco Júnior a de­
missão que pedio do cargo de Io sup-
plente de Subdelagado, visto ter sido 
nomeado e prestado juramento do 2° 
supplente de Juis Municipal desta ci­
dade. 

Por acto de 28 foi concedida ao sr. 
dr. Carlos Ilidro da Silva a exonera­
ção de Inspector da instrucção publi­
ca deste aestricto. 
A Expposiç^o ema ÍParSs.— 

O Club de Lavoura em Campinas tra­
balha corn esforço afim de ser esta 
Província representada na grande ex-
hibição industrial de Paris. 

! Soares F. Guimarães: entero colite. 
Dia 2J5. iJTajor Francisco Pereira 

Afendes -Júnior, casado c >m l. Afaria 
Basili-a d • •[ . i1. L'•• ; engurgita-
mento do fígado". 
Dia 2G. O recemnascido José, de 

algumas horas, rilho de UervasioGon-
salves de Yilhena Braga e d. Maria 
Jacintha Branca de Oliveira. 

Anna Rita dos Praseres, 25 annos, 
casada com Francisco Antônio Marce-
lino : inflamação. 

Leopoldina .iJaria Leite, 40 annos, 
solteiro, filha de Joabuim e Anna, es­
cravos de Jozepha de Paula ; pneumo­
nia. 
José, recemnascido, filho de Leo-

poldino Afaria Leite. 
Dia 29. José, 17 mezes filho de E-

mygdio üfariano, e Maria Rita da 
Assenção ; vermes. 

Rosalína, 28 dias, filha de Silverio 
Leopoldino de Almeida e Anna Afa­
ria de Jezus : trismo. 
Dia 30. D. Deonisia A/aria, 60 an­

nos, viuva ; febre intermitente. 

umam 
1—2. A intergeição do- Deus mjrv 

thologico sorve-se pelas ventas. 

1 —L O advérbio alimenta.o crea-
dor de pintos. 

t—2. Não fique na 
condutor da barateza. 

academia do 

1—1—2. Encherguei uma sylaba 
que corre nas Parochias. 

1-2. 
dupede. 

N̂aô estajlá no fecho o qua-

1—2. No mar e no campo produz 
muita sede. 

profissional o sr. Lorenzini Adamo, eisr. Pereira Jorge vae prestar um ser 
tudo está sendo feito as expensas do! viço a instrucção publica, 
rdv. Vigário Miguel Corroa Pacheco,) Oxalá saiba o Governo tomar si a-
que irá despender naquelle concerto j quelle trabalho, e recompensar o. seo 
mais de 2 contos de réis. 

Louvamos o procedimento do digno 

vigário. 

O p e r a ç à o . — O dr. Cesario Ga­
briel de Freitas praticou no dia 23 do 
corrente, em um doente da S. Casa 
de Misericórdia, a amputação da per­
na dreita, reclamada por uma con­
tusão violenta do pé segu.da de gan-
giv.n 1. 

incansável professor que muito se tem 
distinguido na arte calligraphica. 

Sello do papel.—Pela lei de 
orçamento n. 2792 de 20 de Outubro 
p. p., para os exercícios de 1877—1878 
e 1878 — 1879, tornou se extensivo o 
-ello fixo de 200 roisaos recibos de 25 
a 50$000; sendo obrigatória a adhesão 
das respectivas, tanto nos recibos co­
mo nas notas de despachos, no,teto da 

Naquelle intuito acaba de nomear 
commissões em diversas localidades 
para agenciar produetos, assim, nesta 
cidade,forão nomeados os srs.dr.Fran-
cisco Emydio da Fonseca Pacheco,An 
tonino C.de Camargo Teixeira,e João 
Baptista Pacheco Jordão. 

E* digna de justa homenagem aquel­
la conspicua associação pela delibera­
ção que tomou,pelos serviços que tem 
prestado e haríe prestar. 
Temos bastante confiança que a ri­

ca e florescente Provinciade S:Paulo, 
pela iniciativa particular, esse motor 
dos grandes commetimentos, será di­
gnamente representada na grande ex­
posição de Paris. 
No próximo nuraero diremos algu­

mas palavras mais sobre aquella gran­
diosa idéa. 

O b ü u a r i o . — De 19 á 30 de No­
vembro, sepultaram-se os seguintes 
cada vares : 

Alindo,ll meses, filho de Egydio de 
Almeida Nob^ega e sua mulher Caji-
dida Maria do Rosário; vermes. 
Geraldo, 30 annos, solteiro, escravo, 

de Francisco de Paula Leite de Barros 
na S. C. de Misericórdia; peneumonia 
physiogentca. 

Dia 22. Carolina, 7 mezes, filha de 
Maria e Zeferino, escravos- de José 
Galvão Paes de Barros : vermes-

O dr. Francisco de Assis Pacheco Ju-.. 
nior, Juiz Municipal desta cidade. 
de Ytu, e seu Termo, etc 

jíaz saber que pelo Juiz de Direito 
da Corarrca dr. Frederico Dabney de 
Avellar Brotèro, lhe foi coramunica-
do haver designado o dia 17 de De­
zembro próximo futuro, pelas 10 ho­
ras da manhã para abrir a quarta ses­
são ordinária do Jury, deste anno, que 
trabalhará em dias consecutivos e que 
havendo, procedido ao sorteia dos 48 
Jurados, que tem de servir na mes­
ma sessão, em conformidade dos arti­
gos 326, 327 e 328 do Regulamento 
numero 120 de 31 de Janeiro de 1842-
forào sorteados- e designadosos cida 
dãos seguintes; 

CIDADE. 

Benedict 1, 2 annos, filha de- Egy 

Agostinho de Souza Neves. 
Antônio de Queirós Telles ( Dr. ) 
Antônio José de Souza Gurgel. 
Antônio de Freitas Pinho. 
Antônio Augusto Corrêa. 
Antônio Basilio de S. B. Paiagua. 
Antônio Leite de Sairpaio* 
Carlos Kíehl. 
Elias Leopoldino de Almeida Prado* 

10 Elias Antônio Pereira Mendes. 
11 Evaristo de Góes Pacheco. 
12 Francisco de Paula Leite de Barros. 
13 Francisco de Paula L. de Camargo. 
14 Felippe Corrêa Leite. 
15 José Elias Packeco Jordão ( Dr.) 
16 José Elias de Almeida Pacheco. 
17 José Galvão Paes de Barros. 
18 José Martins de Mello. 
19 Joaquim Fernando de Barros ( Dr. / 
20 Joaquim Mariano da Costa. 
21 João Pedro Dias Ferraz* 
22 Luís Manoel da Luz Cintra. 
23 Luiz Nardy de Vasconcellos. 
24 Manoel Constanttno da S. Novaes.. 
25 Vicente Ferrer do Amaral Campos^ 

dio e Cesarina, escravos de Manoel £6 Victor de Arruda Castanho. 
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27 Antônio Galvão de Barros Leite. 
28 Antônio de Campos Pacheco J.or. 
^9 Cesario de Paula Penteado. 
30 Francisco de Paula Penteado. 
31 Francisco Pacheco de Toledo. 
12 Fernando José de Moraes Barros. 
í3 José Pereira de Assumpção. 
34 João de Arruda Leite Penteado. 
35 João José da Costa Machado. 
36 João de Aguirra Camargo. 
37 João úe Campos Souza. . 
38 Joaquim Caetano G. de Andrade. 
39 Joaquim Pinto de Oliveira. 
40 Joaquim Galvão de Baros Leite. 
41 Luciano Teixeira Nogueira J.or. 
CABREUVA 

42 Diogo Pires de Arruda. 
43 Francisco Martins de Mello. 
44 João de Almeida Leite. 
45 Ladisláo Ferraz da Castro. 
46 Luiz Benjamim Dias. 
47 Manoel Rodrigues de Arruda. 
48 Manoel Fernando Souto de Castro. 

Aos quaes todos e a cada um de per 
si, bem como a todos os interessados 
emgeral, se convida para comparece­
rem na casa da câmara Municipal, em 
a sala das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. E 
para que chegue a noticia a todos, 
mandou, não só passar o presente edi­
tal, que será lidoe affixado nos luga­
res mais públicos, como publicado pe­
la imprensa. Cidade da Ytu, 20 de 
Novembro de 1877. Eu, Francisco 
José de Andrade, Escrivão do Jury, 
que o escrevi. Francisco de. Assis Pa­
checo Júnior. 

Pela Collectoria desta cidade se faz 
publico, qae pela Lei de orçamento 
para os exercícios de 1887—87,1878— 
79, tornou se extensivo o sello fixo da 
20j rs. aos recibos de 25 a 5; $000, 
conforme o art. abaixo transcripto. 
3o Do sello hxb de £00 rs. que a 

mesma lei tornou extensivo aos reci 
bos de valer 25 a 50$000 ; sendo obri­
gatória a adhesão das respectivas es-
tampilhas, tanto em recibos como nas 
notas de despacho, no actos da assig-
natura desses papeis pelas pessoas que 
o firmarem. 

Collectoria de Ytú, 29 de Novem­
bro de 1877. 

O Collector, 

A gostinho de Souza Neves, 

AEWGI05 

U KGENTE 

.Ao publico 
O abaixo assignado faz sciente ao 
publico, que leciona em casas particu­
lares ou era sua residência a rua de 
S. Rita numero 70, as seguintes ma­
térias : 
Arethimetica, Geometria, Álgebra 

Geographia, e Francês ftraducçSo è 
pratica ). 
Ytú 20 de Novembro de 1877. 

2—3 Marins Rayncoard. 
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|| Nesta typographia aprçmpta-se com brevidade e m7 
fgpor módico preço,cartas para enterro,coiíviteá e car-Éj 
atoes de participação de casamento em papel cartão.?§§ 
$|assetinado; circulares paranegociantes,e papeis para|j| 
gjjhcontas commerciaes, f$ 
m Assim tudo quanto for concernente a arte typo-Hft 
||graphica. % 

O EDITOR affiança nâo sô aos ĥabitantes desta ̂  f;jl:cidade,como os de fora que, em nem uma offlcinaty~É 
i&pographica, farão os trabalhos mais baratos que os | 

0 abaixo assignado, agente das Io* 
tenas de S. Paulo, tem á venda bilhe­
tes, meios, .quartos vigésimos da 10.\ 
que vende pelos.preços das casas de 
a. Paulo. 
José A ntonio A. de A Imeida Garrett 
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couraço 

MOVIMENTO DO MERCADO 

Ferraria, e ôfficina Mechanica 
fundição de ferro e bronze 

A.C DE SAMPAIO PEIXOTO 

Feijão novo. . . 
« velho. . 

Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 

« com casca 
Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
«< mascavo 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« á escolha 

Eumo bom 
>• regular 
<£ ordinário 

Algodão Gomcaroço 

Algodão enfardado 

Carne de vacca 

Carne de porco 

Ovos 

Frangos 

1$900 
4$500 

25$000e 

. 8$000 401it 
. 4$000i » lit. 

2$õ00 » 
4$000 * 
6$000 » 
2$500 » 
1$600 » 
8$Ü00 » 
1$600 » 
$ » 

80$000 cen. 
e2$000 car.. 
e 5$0tiÓ15k. 
6$0tí0 « 
5$000 « 
4$ » k. 

25$000 carg 
7$000 15 
6$000 *• 
3$500 » 

30$000 * 
16$000 » 
12$000 » 
2$Ü00 * 

0\ 

» 
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$480 1 k 
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$320 

3$000 
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í^uí^Kicação semanal Bíg 
ooniieiulo romances, po- M 
esSas9ai*tigo^ sobre mo- SB? 
das, etc; c o m oiSo pags- ÇjjJ 
nas cada numero. ãjj? 
Gollaborado por naí>e- SI? 

Ss pcnnas e enlre eflSas çjilj 
as de algumas senhoras Mjh 
Esta maotante- pu* V™ 

foi icaeãoí per começar <$$ 
no dSa £> ve Wovômbro e $|N 
desde jà aceita-se artl- ™P 
gos escriptos por Senho ® 
ras e assignaturas ã &> 
I«,000 reis por anno, » 
no escrsptorioda redac- íj|j 
ção à rua do General * 
C â m a r a n. 3^9. 

Joaquim Elias Galvão de^Ba rros 

O M a longa pratica, tem 
adquirido os conhecimen 

^̂ tosprecizospara garantir 
os trabalhos que lhe forem 
confiados,em tudo que diz res 
peito a sua arte; com especi­
alidade dentadura inteira. 
Operações, grátis, aos po­

bres em casa de sua reziden 
cia a rua da Palma n. 64. 
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Vende-se ura manual da conversa­
ção Portuguez-francez, e uma Horas 
marianas pequenas. 

Vende-se também um Atla Geogra-
phica. 
Quem quizer comprar, dirija-se a 

esta typographia. 

% r A S vitrinas da confei-
^Htaria do EMYGDIO, a-

chão-se em exposição, 
uma linda colleçao de IMA­
GENS E FLORES, 'em suas 
competentes redomas. 
Chamamos a attenção dos 

amadores e devotos, pois é 
raro ver-se trabalho tâo per­
feito em cerae por um preço 
ao alcance de todas as clas­
ses. i_o 

Ytu Typ. da ímprmsa Ytmna 


